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Consórcio do Hospital da Posse será 
debatido na próxima terça-feira 

Reportagem Jeania Maria 

O primeiro pasw para 
tentar transformar o Hos• 
pital da Posse em uma uni­
dade regional !'>erà dado na 
pró"<ima terça-feira, no 
Centro de Direitos Huma• 
no~ em !'1foq1 Iguaçu O:. 
secretanos muruc1pais de 
Saude de Nilópolis. Para­
c.ambi. Japeri, DuquedeCa­
'l(]as. Sio João de Menti. 
Bclford Roxo. Queimados., 
hagu11 e NO\ a Iguaiju \ io 
!.e reunir para discutir a pro­
posu de transfonnaro ho,;. 
p,tal em um conM>rcio do~ 
mun.icipiosda Bai,ada Flu­
minense 

O principal obJClÍ\ o da 
reunião é estabelecer um 
acordo financeiro C'tltre os 
municípios da Baixada para 
colocar cm pleno funciona• 
rnento aquela unidade A 
ideia do consórcio foi lan­
çada no dia 29demaiopelo 
gm·emadorMarcelloAJen­
car e o prefeito Ahamir 
Gomes. tendoem\-ista que 
os it'r.iços prestados pelo 
bospilal.n• pnci,a. sJoam­
plamcmetmlit.adospela po­
pulação da regiào. Na oca­
süo. ambos prometeram re­
abrir o setor de emergência 
num prazo de 60 dias 

Praticamente desatiH­
do ha cerca de doi,; anos e 
meio. o Hospital da Posse. 
tmlidamc:nte. já começa a 
atinr algWls de seus seto­
res De acordo com a A~ 
sessoria de Comunicaçà('I 
Social da Prefcilura de 
No, a Iguaçu. o ambulató­
no está prestes a atingir a 
marca de dez mil at.endi­
men1os mcm,ai-.. e no ... e101 
de c1rur~ia;. uma média de 
dezoperaçõcsscmanaii. ln­
forma ainda que o labora­
torio de anab~-. clinicas 
e,;.tá funcionando. bem 
comooraio, [quipamen­
tosdeuhima geração. como 
ecocardiografia e uhnso­
nogra6a. já es.tào à die.po­
vçio da população. alem 
de outros como a v1deo­
lap1roscopia e , 1deo-en­
doscopia Quanto ao s.etor 
de cmer~éucia_ segundo a 
usei.seria do gO\ emo mu­
rúcipal está i.endo refor­
mada Para trabalhar no 
setor r.crio chamados os. 
apro,-ados no uh,mo con­
cwso realizado pelo gover­
no cm 92. !>CDdo que para 
completar o quadro de, e­
rio iCf contratados outroi. 
profiuionaii.da arca de sau­
de A meta é cumprir a pro­
meua de reabrir o ,.etor de 
emergellc1.a no prazo de 60 
ma, 

Donos de mineradoras e ecologistas se 
entendem sobre a questão ambiental 

O que parecia unpo._s,vel final­
mente acomeceu Donos de minera­
doras do \.1unictpio e ecologi~.u 
d1.sçut1ram amplamente a questào 
ambiental no ultimo dia 9. precisa­
metlle na sede do Sesc• ""lova Igua­
çu. onde aconteceu o Seminário Vi­
sâoGlobal do DcM:'llvolvimerito Sus-­
tentavel das Mineradoras da Baixa­
da r--lumincnse Os ecolog.istb nes­
te encontro. foram muno bem repre­
sentados pelos. atiúslas do Ongl> 
Onda Verde. En1re as propo~tas e,­
tra1da,; do encontro. destacam--.e a 
que pre,é uma fiscalização ma1i. ri­
goro-,a sobre as mmcradorai.c a que 
determina á reas para a exploração t 
o reflorestamento das encostas (Pá­
gina 3) 

BNDES vai financiar compra de equipamentos 
antipoluição na Baixada Fluminense 

O Programa de Dcspoluic,:ào da Baía de Guanabara foi 
oficialmt;Jltc apresentado aos empresartf"ls dJ. Bai,ada 
Fluminense no úJtirno dia 9 pelos representantes da Feema 
e BNDES O encontro. articulado pelo Secretario Extra­
ordinário da Baixada Sel,;on llorn.ier. foi para orientar os. 
participantes sobre a linha de crédito cspccialdcstínada a 
financiar proJetos de controle ambiental das indústrias 
que poluem os rios que de<;embocam ua baia 

dente da FWldaçio Estadual de Engenharia do \1eio 
Ambiente (l-«wa). Sérgio '1argufü. e'"J)lir.:ou como po­
derão !'.er obtidas as licença$ tanto de in~alação como de 
operação de ati\-idadespoluidoras Segundo ele, o gover­
no cs.ladual nelile projeto. está adotando uma atuação 
mai,; pre,·entiva e didática que repressiva. ''Não queremos 
impedir a instalação de novas indústrias ou repreender a-, 
já existentes, mas sim adotar uma ação que vise ao 
desenvolvimento econômico a baixo custo ecológico··. 
explicou Scrgío. Ele infonnou que os pedidos de financi­
ameatos junto ao BNDES deverão pas~ pela Feema 
"Os processos correm paralelos, tanto o pedido de licença 
quanto o de empréstimo. um depende e apóia o outro'", 
alertou o presidente da Fcem.a Sêrgio Margulis disse 
amda que a Feema estará à dis:po-,içào para orientar sobre 
os equipamentos antipoluição, bem como para obter o 
financiamento do BNDES. Sérgio garante que o controle 
ambiental impulsiona as cmprc~s ao refino do seu pro­
ce-.w produti,o. le,aodo ao aprimoramento de sua e6ci­
encia 

Os financiamentos a serem concedidos pelo Banco 
Nacional de Oeseovol,llllento Econômico e Social (DN­
OFS). com dotação inicial de RS 1 S0 milhões. destinam­
se a, iabilizar im cslimento~ em com role e pre\-coc,:ào da 
poluição h.idrir.:a e do ar. cole1a. dispo!.içào e tratamento 
de rcsiduos indus1riais.. domiciliares e hospitalares Cerca 
de 500 indus1rias. imtaladas às margen~ da Baía de 
Guanabara sào potencialmente candidatas aos rccurs.o;. 
do B!\iOfS. emhora aproximadamente S0ºo da poluiçào 
i11dus11iallançada na barn prm ém de apenas 52 indús1rias 
Ce1ca de i0 toneladas de ~·arga orgànica óleo e meiah 
pe...ados sào produ1idos pelo parque indu~tria\ do Grande 
Rio 

'º encontro com o .. empreí~1io~;;.ªiC~~º;;e~---==c=·º='"=º=l=c'=ª="='ª=' =d'="=he='='°=º=º=B=ND==Es=· =(P=ª=g=2=)::; 

Dia de Santo 
Antonio! 

Fiel ao 5e1,1 saud01,1~­
mo lú!>tonco. D lracema 
Baroru d.: Can.alho re­
eorda. no~eutom ~t'nipre 
fflKloonado, a!> grandl'!> 
Ít'$tasdopauado,notem­
po em que '-ova lgwçu • 
como os antigo$ ainda 
gosumdedizcr-erauma 
grande familia ( Pagnlll 2 ) 

Boroier garante: 
Pró-Baixada vai 

acelerar o 
desenvolvimento 

da região 

Em rapida enrrc,,su con­
cedida esta ~ma~ ao CL, o 
deputado feoefal tr,.,;el:r.on Bgr-­
ruer(fOlo) eatual S~nrt.anode 
Oesemoh,mento da Baixada 
flwnmerue e ITillfllCtpos adJa­
centes. assegurou que o Pro­
g.rama de Ação Integrada 11\SO• 
nndo atra\es de decn:to pelo 
go\emo cio esudo \ '.:li 1.bnr 
no,·os horuontespara art'§l.io 
Segundo Borme-r este prosra­
m,11 tericomoobJetl>-ounegrar, 
coorderw. Suptt\1S1onare a\a­
liar os proJetose atmdades do 
go\-emoestadual ,oltados para 
a região 

~ A secretana de que sou o 
IJtu!ar tera a u'ICumbéooa • se­
gundo Bormer- degem todo o 
proyama. 6cando as demais 
~rrtanas e srus. mie~ coliga­
dos como orgàos C'<tcutorc-s 
Estesorgàos e,ecutoreido Pro­
Baix!tda de;erão estar agrupa­
closem trêsCâmarb Selonais 
ade PohncasSoc,:us, ade De­
~\olnmcm10 Económico e a 
de De5emolrnnen10 Lrbano 

Por polilleas 50tl:US, con­
forme os termos do decreto do 
go,emo doesudo. enttnde-se 
aquchs irnplemenu@ pelas 
Secre1anas de Educação. Cu!­
!Ul'3 e Esporte. Sl1.1de. Traba­
lho e Ação Social . Jus.tJça e 
lo-tenor. Segurança Publica e 
Procwadoria Geral da Defen· 
$0na Publica Por pol1ncas de 
dese-n,u1,,unentaeronom1co, as 
ações de gon•1110 des.envot,,­
das no âmbito das Secrecan.u 
de Estada de fa.z;end.i. C1éncu1 
e Tecnol01i,l3 Indusma. Camer­
CJO e Tun~o e Agncultuta. 
AW1ec1mcnto e Pe5Ca E. 6-
naimente, por pohncas de de­
~mal\lmenco urb.ano aquel.as 
e>.111Cutmspel:1SSecte1anasde 
Est~ de ObraJ e St.r'llÇOS 
Pubhcos . Meio .At.mb1en1e 
Tran.sportu e Hab1r:1çio e As­
suntos Fundia.nos 

Bomret'" 11,arIDh~ por uln­
ma. que sll.3" r.«reuna. Seba· 
m.t. devera 1dennficar O mau 
'"pid:unC1'1te põSSl \'~.JUnto :,os 
go,'e!TIO~ mumctpai.s(b Ban,a­
d3 Fll.Ufl1nen5ee adjace11C1as as 
pn nc1pai s cicm:iodas por obras 
e un.1ços publicos em cada 
uniadela!õ. (:Olll:, fin.,1,d.ldede 
comp:lnbd1ur 111s plr1ros com 
os pro1etO)l"L:t\1.:bdesak'rem 
1mplar11,1dos pelo Pro-B,m.ada 
:und.t este ano 
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O enterro de Valter Ribeiro 

Em 8 de aigosto de 1937 Nova Iguaçu vibrou. num 
pnmeIro momento. com a reaI1zação de uma grande 
prova esportiva na modalidade do automob1lismo. es­
pec+f1camente medita para a po;:iulaçáo I9uaçuana na 
epoca Refenmo-nos aioC1rcuitoAutomobilistico C1da• 
de de Nova Iguaçu. promovido então pelo Automóvel 
Clube do Brasil 

..... , ESte ê'tíê'Gilo teVe uma marcá de tragédia. à pane o 
"laTó~ãa·ier-Sido um' OOS'ma1s lriipéirtantes acontec1men• 

tos no caIendano de eventos da década de 30. E que 
nesta comda que se celebrizou na h1stóna iguaçuana 

sob o titulo de LasCucarachas veio a falecer, no curso 
do C ircurto precisamente na des~dai do Cemrtêno 
local, capotando v iolentamente. o piloto Valter R1be1ro 
que dingia na importante prova o carro nº 32 

A foto ac1ma registra o acompanhamento do seu 
corpo. no corteJo fúnebre que contou com a participa.. 
ção de grande parte dos corredores que haviam pattic> 
pado da disputa autornobdístlCél O flagrante f01 feito no 
dia seguinte ã prova em frente ao préd10 da ant19a 
Prefeitura MunlClpal. na Av Marechal FlonanoPei:xoto 
{Foto do arquivo de Feliz da Silva) 

Novashopping chega para inovar 
no setor de loja de departamentos 

Como levantar 
dinheiro no 

BNDES 

.. 
.'I , 

... -.. -...... ~ .. 

Paul!>-Rio). por onde cu-cu· 
lamdianam1:211ect.1cadc 120 
mil ve,culos. com ampla fa .. 
cU1dade de aces!.D Por ser o 
umco shoppmg regional da 
Baixada Flununense. sua 
area de utfluCllaa oomerctal 
\ ·ai oobru os muruc1p10'i de 
'º"ªIguaçu.onde e~tara lo­
cah7;1Jo. e mais o~ de '\1[0 .. 
poh-.. São João de \ltnt1. 
Queim,:1dos e Belford Roxo . 
numa região de popufa\'.ào 
estmrnd,i em tomo de .:: . .:: 
nulhões de habitante, 

A Baixada flum1ru:nse 
va, SMhar mm um sh<'?­
Plfl!! O grup<J \1arc.t e a 
C0Mhopp1n8' pretc,idem 
inaugurar no proxuno 1r1o. 
em ",;ova Isuaçu.o '\O\ashí>­
ppmg_ qul."í d ztt wn ~op­
pmg cer:itc:r com M IT'J.l m::! 
de are.i: cons1nuda que ,ai 

ter como âl,coraoh1permL"T• 
cadoS1.1Perbox ewnalOJadt­
dcpanamauos full lint 

Comobr:,;s au UJJaada!.. o 
'º"'~~~ • Uffl "?1\t':':I• 
meruo de M rr.1lh6es de Te­
m - pihou ..m nova pm;c­
to. amp!iaido dctta fcr-:ia 
t.ua oferta de confono e ser• 
VIÇO O shopp..-, tera, se­
guido o PTOJcl:O. 1 86 10J.li 
quatro Clflt:ffl.i1.\, parqw:- de 

&,enõeló J1: ~00 m2. pi.u,;a 
de al1ment.ição com luz n;.1-
tural. prai;a central de C\'ffi• 
to~ pro.1.'!,-r.t,m;ida para ir.a,s­

·,:mnar•se ein um palco de 
i::Jtro de veia e es1a.::iona· 

mmtostmiliân,.!,npa,a ! •no 
canos 

e om npe~'lal:t\.t de pu­
blKO dr- 'iO mJ consw111do­
ri.::: por dit1, o '\}\!t!,h{ll)pUl8 

1en,Jocahu.i;l11pn,,Jey1a(i1 
n") lm l 3 d.1 Rodo~,a Pr:e=:·­
dmte lJuira IHnt1do "i.lo 

O ,o\a~hoppm~ Cemer 
e o r~ultado da uruào de 
luas empresa .. ahamenlc 
qualificada .. no sC'lor de sho,. 
ppm~s 0Gru1;>0 \.1arca. em• 
premdimL'Oto,; unob1h,m0':, 
ci.,ac..-mpre-.a tem mais. de 30 
.TIOS de tradição no M:l(>T 

atuando t'~pe.:1almen1e na 
Baixada enare[Dâo Sul Flu• 
1runen~e. e o C'On!.h<ippmg 
(omultoru e P,m1c1pJçõe-. 
Ltda _ emp1c~.-1 re-spons.avcl 
pelo plaie1am~t<>. marle-
11T1g ecome1~·1,ll1ur,.:ãode.:: 1 
pandc· !.:LTllC'íl do Pai-

CARRO ROUBADO - CHEVETTE 76 
BRANCO - PLACA WQ 3773 - RJ 

GRATIFICA-SE BEM TEL. 767-2725 

Financiamentos no 
va!Qr de até RS 3 mi­
lhões poderão ser soli­
citados atra\ és da rede 
de agentes financeiros 
que repassam os recur· 
,;os do BNDES, como 
os bancos comerciais e 
banco;, de trlvestimen­
to. Os recuh0S para 
compra de ináquinas e 
equipamentos (via Fi• 
11ame. agência do BN• 
DFS) também podem 
~r pedidos por meio <la 
rede bancária O ,alor 
dos créditos do BN'Dl:S 
pode chegar a 75~o do 
mvestimento total No 
1,;aso de compra de m.,a. 

qumas e equ1pamt'1ll0s, 
o financiamento chega 
a SOºo do\ alor Os 6-
nan<.:iamento'> de maior 
porte podem scr pagos 
num prazo de até oito 
anos, com r.:11rC11úa de 
ak do1 .. ano,. O!>juros 
sào TJLP(Taxa deJu­
ro .. de Longo Prazo). 
atualmct1tc dt: 24, 73"o 
ao ano, mai:. ··q,read" 
(tau de tisco) de ~ a 
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Iracema 
Baroni de Carvalho 

Dia de Santo Antonio 
Nodoa13MJunl'IOdf' 19.a 

aeo,cle. cedinho ~a a lida co­
mum M doN--<1-sa 

OIAIH d<f'z anos df' casa 
menta quatro f1ll'\ot, ainda pe­
quenoi (o caçula com apenas 
doit. moes cl• 1daft). minha 
IUUier,1g1andf' Nf'ned1amul• 
to especial. pulei da c•ma sa­
beridoque1mpretertvt1m«rtet.­
r••mos a grande fttt.a OH Samo 
Antof\10 An1m 101. como em 
todosos:anosanteôOl'u 

A5 baorraqu1nhas armatlas •m gr.-,de utens.O da rua 
Mafechal FlonaM Pe1xot.o pill'il 
as vMdils de cocadas ma,ç:.i,t• 
do-•mor, algodâo-doc:e piru11 .. 

tosd,earamelo . amendolmta­

~=~nho etanbls outrH gulos"1· 

Esse dia era tavoravel tam­
bém para a gente brar rdratos 
A'!> pessoas 1am mu,to borutas 
p,a,ra a fest.i e o nouo \Jnoeo 
fotógrafo (naquela epoca). sr 
Lauto. tll'lha a M.ia loJa de retra­
b5ta quase em frente da m.Jtnz 
de Santo Antor>oo 

O quem;opadte Joiocostu• 
mavaacordMtodaacidaMcom 
u-..is sermões c:tiáoos atrilves 
do -"o-fal•nte ,nst.ilado n. tor­
re d.a lg,.Ja Nened1aftttrvoo 
twmâo tril acompanhado de 
lamosa alvorada musocat pelas 
.xcelentes b.indas connt:adas 
que 1am naseasas dos festeiros 
para acordá-los com a snitonia 
da mus,e,J em v,brante repertó­
no OfquestJadol 

OI vlsrtantu chegavam de 
outras parôqu1as e os padres 
convidados cetebravam a 'Mis­
sa Solene"dilsdezhoraseoma 
,greJa super1otada, tendo ao o,. 
gio a quenda profesSOf'II Bnr. 
beta de Barros Paladino tm swi 
magnifiea mterpretaçio de mú­
SICIIS sacras no acompanll., 
mento 1mpe,cável ao ·coral da 
lrmandao.·1 

Não podemos deixar de 
mencionar, também. a grande 
maestrina Jacyra Borge-s e seu 
1htmtiu1mo pai profeuor Ju. 
vent11,o Borges (exim10 VIOl1n1s­
ta). que Juntos enriquea-am os. 
saraus de arte da "C1dade-Pe,r­
fume' e as doações artistJeas 
tnder,eç.adH ao "Santo Padro­
eiro" e ao povo de Nova lguu­
s(,1 

Sal.ldlldes 
Lembro-me da mina mais 

solene por ter sido cetebrada 
pelo "Bispo de Barra do Pirai". 
em YISlta numa dessas fe-s1M• 
óades anuais para trazer ao pa­
dr• Joio o titulo (bem mereci­
do) de monser1hof'1 

E o nosso singtlopadreJoio 
vesbu um l,ndo m.-,toroxocom 
as caracte,isbeas própr1at. do 
titulo; mas l'lio se stnttu bem 
tom aqutlt luxo •quando '3rt­
tos passavam nei:ess1dades" 
do;lia tle e logo retomou a ,wi 
bata preta,mul'los.U1Tadaedes• 
botad• 

Pareee-rneqve,por~lsso 
e ~!a atmoslet• de amor em 
que vivíamos nesse dia de fes­
taarrumetascn~scom _, 
roupas mals boflJtas coloque-1 ,m m1mumvesbdonovoeoma 
mesmaalegnaevibfaçio ~ ... 
tel meu penteadoferto pelo mtis­
quMaveJ Ayres Rozo propnet:il­
no do pnmeiro •u 1io de eabe­
leirtiro pilll stnh«lls e senho­
ritas", s.ltuado ao lado do ·ear 
Brasil" Enf11te1-me oom um 
COiar de p<!'rolas ve-sb mintiu 
meias de seda <:aprici'le, na 
•scolha do terno e da c:am,w 
pan o Luiz (m~ esposo). a 
11ravata combinando. os s~ 
los eng1il.Xildos as m .. as noY1• 
nhas. o pel"lvme o gumex pa,• 
l1nt o cabelo. • finalmente (ou 
ate que enfim) depois de todo 
esuaparatollitom01nóspa,ra 
a 1'rad,Ct0nal festa de SA11lo 
Antonio· t 

Um carro de praç. foi d'I• 
mado. pelo nosso lelefooe ins­
talado na pared<! Apos o COf>­
tactorodadopor 'man1vel· OUVl-

al'l'IOS e vol ff uma das 1r•s 
t~ef11n11tas (Victor,a Mar1qVI• 
nha ou Hoemlil) diundo .,..,.,.. 
me,ro, lazfa'IOI"' 

Eoearroehtf10U con~do 
niose,np-4o·lomJa", •Jac;a.. 
re•. "CilfTlbaçh•rr• • ou o "Ctll• 
na• todos "eobl'as· cio volante 

alu11ildo. e. e claro com osape-, 
hdos dado'I pela rapazl.ada d9 
"terra clo'I 1aranJilll·1 

Chega ndo na futa (e apcn 
t1rill o nosso retJato) fomos 
mostJ•para asa,ançasoperl­
qllltlnhoverde que brava a Mlrt.l! 
ao ..om 6e um rea!eJO' (Hav,a 
um OV1ro e que nio era ave) 
Compramos p1pocu, bolaseo­
londils e tudo o que alegrava• 
cn•r,ç.adil Atw--,amos os ami­
gos 0\Mmos as espetaculares 
·Ba,,oa.s Smfõnteas·· '1..ira FI..,.. 
m1ner,se· e ·Portuguesa· As 
ba,esdoscoretDs estrem«:iam 
com as vibl'•çóes. mais hndas 
do!. acordes mus1Ca1S' A geflte 
nâoserrba as horas passarem 
os le,lões os ,ogos com prll!ffli.. 
os lm1dos na '°"'e a ilum,na­
çáo' No ptCO da IDfle l i mpe,cl:as. 
formõ1Vamenorme<:11.1ledesa­
am em oordõe,s. de luzes. ilumi­
nando lodo o pabo de en!J'ada 

A Procissão do s.anto Pa­
dl'oe110 lazia parte de-s.s.e pro­
grama ltsbvo que culm~ 
com a qu•ma dos logos de 
:arufíe10 cruz.ando os céus igua­
çuanos numa dosputll amiga 
entre os Grande-s. Ramalhe-da e 
Adi'1ani110 Quem era o me• 
lhor? Dificilirnae,.c:CJlha.aql.a 
nu~a,corrteceu Ambossttt· 
meravam o m.■.x1mo. 1ôeaJL~ 
cio e fabneando as ncMdadff 
cada vtz. mais lindas, para os 
anos segUtMes 

Notriflsl1o. adlefiadoam1• 
9os1.EuncoC6rtes.outrobâ-­
lhadof 1ncansavet em atMdade 
eompetence• 

fOfamdec.ldasde absoluto 
sucessol "Gentequefa.z"' Lmha 
de ~,nte o,9ar11%ando, Ubao­
lhaodo. doando. br.-.doaroopa 
da festa para pegar no b.itente 
Exempkl ao v,vo, Hbmulando 
palloeiruos. prendas.. verbas 
pessoais. a rr~dealtas 
quillntias abrindo os "Ltvros-<k>­
Ouro". um ~les para, aq1,HIÇio 
dorekig10dilmatnz 

Nova lguauú foi mesmo 
uma tidade ptMteg1ada. ee,ca.. 
da de ateni;:ões e c:ar1nhos que 
realçam as tradições Pessoa$ 
que norespeitoaos 1d-satw. 
ç:am H causas Justas e nobl'es 
eom o ardor que rtal1u, • o 
a mor que constrói gerando as 
s1m~asl Por isso. na expru .. 
sio 1à publ,çada -Ou, festa 
boa" euaanc:entana prown• 
ente de um tempo ede pe,ssoas 
mu,to boasl Tempos sem g,. 
eles a com as portas dt nossa 
matnz tranqúilammte abertas 
ao públu;o Os tempos mud► 
ram Swáqueaspal■vr11s H 
boas ações to sentimento p«· 
Qeram o seu \IWâdtlro senti­
do? 

Tro1billho. te\pttto. amo,, 
paz. prograsso e tradtçio MO 
tesouros .nraiil:lldos no tempo 
que o prôpno tempo ,es11U111da 
e resptrta com mu.to amor e 
,au~es 

Porb.Ldo!sso. onossoSilnllo 
Pacrroeiro de JacUbn-aa, de M► 
xambombaeNova lglaÇU deve 
ttr a sua festa rtaJ,u,da como 
sempre t01 em sua sede. HY 
templo. • nona matru. c-.. 
dral d♦ Santo Anlonio1 

SrtuadanannMarechalflo­
riano P~xoto, Nov. l~u • 

"'"" Esteéo•l'ldereçoeertopant1 
H manrl"Hlaçóes d4, <;-,\nho , 
de fé ao quendo Santo Antonio. 
que atem de Qsamente,ro • 
m,Jagroso q14ndo r.os tu tn· 
eontrwoqueJulgavamosp«dt­
do' 

Salve o Dia de Santo NIIO>, 
n,o ôt J■c\llln111I 

H0je OTlt,m e ,ilMar,h.i 
Se Oeys qu,nr"' 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE: 
Arthur Cantalicf' 

Em nome de Jesus 
Estava eu caminhando ah pela Ci­

nelãndia. rumo ao "Vermelhinho" para 
beber uns dois ou !rés chapes escu­
ros. quando recebi de uma mulher 
um panfleto Entregou o papel edis­
se "Jesus te ama· 

Fiquercunoso Comofo1que aque­
la moça soube que Jesus me ama? A 
moça nao respondeu Deu um sorri­
so e fo, embora entregar mais panfle­
tos e naturalmente. dizer ··Jesus te 
ama· a outras pessoas. não impor­
tando se tais pessoas são boas ou 
mas. honestas ou d~sonestas. trafi­
cantes ou assatlantes. empresànos 
decentes ou sonegadores de impos-
10, 

Negócio e o seguinre: tenho a 
,mpressAo qve andam por ai usando 
o nome de Jesus de maneira avaca­
lhada 

Outro panfleto 
Nas ruas de grande movimento a 

gente sempre está recebendo pan­
fletos Durante o ano todo. não ape­
nas quando hâ campanha elertoral 
Panfletos sobre os mais variados as­
suntos empréstimos de dinheiro que 
podem ser obtidos rapidamente. ma­
dames que são videntes e garantem 
poder desvendar os mistérios da nos­
sa vida e apontar o caminho da fehc;.. 
dade. empresas que oferecem sen­
saet0na1s planos de saude. etc 

Enlre os entregadores de panfle-
1 ~ a geRle sempreeocontra militan­
:"' tes das mais variadas seitas Outro 
' dia_ recebi um panfleto com este titu-

lo. "Assim chega o fim do seu sofri­
mento· Na primeira linha, esta per• 
gunta ·voce quer endireitar os seus 
negócios tudo correr bem e você ter 
paz. sossego e saúde?· 

Logo a seguir, a resposta "Leia o 
lr11ro Urwerso em Desencanto, que 
estará livre dos 1nim1gos materiais e 
dos in1m1gos espin1ua1s·· 

Não comprei e nem vou comprar o 
lr11ro Universo em Desencanto em. 
bora eu esteJa precisando endi~ertar 
meus negócios, pois neste exato 
momento o dono de um Jornal lá de 
Mato Grosso está me devendo uma 
boa grana Mas se a lgum (a) leitor (a) 
estiver 1n1eressado nesse livro mila­
groso. a encomenda pode ser feita 
na Ca1xa Postal 241 Nova Iguaçu 
Cep 26000-320 

Divina concentração 
Esta coluna ho1e está um tanto 

ou quanlo chegada a serias e coisas 
parecidas. Recentemente, o cmeas­
ta Jose Mo11ea Manns. mais conheci­
do como ·zé do Caixão· deu uma 
entrevista na qual anunciou que vai 
fundar uma 19re1a denominada Cen­
tro da 01v1na Concentração Mental 

Segundo·Zed0Ca1xào" serauma 
.greia para pessoas de qualquer reli­
gião Pelo Jerto.uma espécie de LBV 
mas ele garan1e que sera algo mais 
do que a ans1r1u1ç.ão fundada pelo 
Alz,ro Z.arur No Centro da D1111na 
Concentração Mental serão realiza­
das sessões de concentraçào men-

ta!. lev1taçjo e problemas da mente 
'Zé do Caixão" não é mician1e no 

ramo Na década de 50. ele tinha 
uma instituição que acabou sendo 
feehada pela policia sob a acusação 
de praticar a chamada · magia ne­
gra~ "Zé do Caixão" não desistiu 
Deixou passar o tempo e em 83 coou 
nova instrtuiç.âo Também foi feeha­
da. não pela policia, mas sim por fatia 
de grana 

Negócio é o seguinte: agora. se 
for mesmo e nado o Centro da OMna 
Concentração Mental. •zé dO ca,­
xao" nao precisará ficarpreocupacio 
com questões fmance,ras Basta Se• 
guir o exemplo do ~bispo" Macedo. 
aquele esperta/Mo que ficou milio­
nár,o à custa dos otános 

Mafiosos desesperados 
O grupelho mafioso que domina o 

Sindicato dos Jornahstas do Municí­
pio do Rio, sob o comando de Pauto 
Cesar Rodrigues. o PC que nos cou­
be. caiu em desespero Cada vez 
mais enrolados nesse escândalo das 
aposenladorias financeiramenle ex­
cepc1onars (um pequeno assalto à 
Previdência Social). os mafiosos de­
cidiram convocar uma assemblêia 
geral 

O diabo é que assemblêia geral 
convocada por mafiosos deixa de 
ser assembléia geral. Passa a ser 
reunião de quadrilha . Aliás, a patota 
do PC que nos coube. no final do 
inquêrilo que està wncfo feito na 
Polícia Federal, poderá ser enqua­
drada em alguns artigos do Código 
Penal. tais como estelionato. falsida­
de 1deo!ôg1ca e formação de quadri• 
lha 

Essa tal assembléia geral convo­
cada pelo grupelho maf10so para uma 
tarde de sábado, teve seu edrtal pu­
blicado num escondido espaço do 
Jornal do Comércio. Quer dizer, o 
obJetivo da quadrilha de mafiosos foi 
o de evitar a presença dos jomalis1as 
que estão revoltados com as mara­
cuta1as de PC e seus parceiros des­
sa SuJa aventura que foi parar na 
Pohc1a Federal A Ordem do Dia da 
tal assembléia geral: excluir do Sindi­
cato os diretores e associados que 
denunciaram a existência das frau­
des cometidas pela quadrilha 

Mas os que estão con1ra PC e 
seus comparsas Já realiZaram movi­
mentada reunião no auditól'iô do S1n­
d1cato dos Ferroviários (atualmenle. 
reuniões de iomallstas decentes não 
podem serfertas no auditório do nos­
so Sindicato) Nessa reuni.ão, decidi• 
mos desconhecer a fa1uta assem­
bléia inventada pelo PC Faremos 
um grande abaixo assinado. confor­
me prevê o Estatuto do Sindicato 
solicitando a convocação de uma as. 
semblé1a geral extraordinária de ver­
dade Se a direção sindical não fizer 
a convocaç.ao. o primeiro signatário 
do documento- ta! como esta previs­
to no Eslatuto-fara o ed1lalde convo­
cação Nada escondido Tudo as cla­
ras Os dias dos mafiosos estão con­
tados 

Publique o balanço de sua empresa no 
CORREIO DA LAVOURA 

Donos de mineradoras e 
ecologistas se entendem 
sobre a questão ambiental 

O que parecia impo1>­
,1, el. aconte-ceu Ecolo­
g1,ta1> e donos das mine• 
radoras que exploram a 
Serra de Madureira. en­
fim. 1-c reuniram para dis• 
cutir a problemati..:a a m­
biental que en,oh.e a 
que~tio 

Na últiou '>(:,;ta-feira, 
dia Q_ no Sesc-~o\3 Igua­
çu. foi rcaliLado o Seminá­
rio Visão Global do Dc:.cn­
' olvimenlo Su'itenta, e] das 
Mineradoras da Bai'<ada 
Fluminense, promO\•ido 
pelo grupo ecológico Ond.a 
Verde No encontro. além 
do:i. reprcscn1aates das mi­
neradoras.. do movimento 
popular (MAB) e da Fee­
ma. pa1ticiparam professo-

res da LíFRJ, geólogos., C§o­

rudaute~ animadore!> cul­
tu~•i~. hiOlogos e ambieo­
tabqa\o A relaç.iio entre 
mmeradore~ meio ambien­
te e qualidade de ,·ida. bem 
como a wluçaoparaol!>pro­
blcmas eco-~iais na re­
gião da Serra de Madu­
re ira. foram os principais 
tema.., debatido!> pelos 
partii.:1pantes do encon­
trn 

'iegundoopr~identedo 
Onda Verde. l ldio Van­
derlci. o princip1l objeti\o 
foi htabclecer um canal 
permanente de comunica­
ção para melhorar o relaci­
onameuto eutre os em.pre­
~110, do !>Clor. comwlida­
des poder publico e Ongs 

(OrganiuçõesNioGova-­
n.amentais) bgad.as a ecolo­
gu. na busca de Wllll me­
lhor q_ualidade de .,,,d,a para 
• sociedade '"Nio quero­
mo-. bnga. mas soluções"" 
definiu Van dertei Para el~ 
o semmano foi o pnmeiro 
pas,;,o para a conscienti.ta­
çào de que e pourvel ex­
plorar ecouomkamcnte o 
roeio-amb1en1e de forma 
menos agressiva e mais ra­
cional 

Entre as propostas apre,. 
sent.adasnosaninirio.além 
de urua fiscaHuçio mais 
ngorosa §Obre as miner1. 
doras, foram sugeridas a 
determU'laçiio das i.reas pan 
a e:q,loraçioe orefforest> 
memo das encostas 

Das dores do mundo 
Toda dor é sofrida 

Umas mais.outras menos 
Algumas in'>uportâveis, 
terríveis, alucinantes Dor 
que peneira na alma Que 
explode por den1ro. 

Dor de dente e dor de 
ouvido exigem solução 
rápida e eficaz. Se acon­
tecem em plena noite de 
sábado, é barra! Não tem 
jeito. Grite por socorro e 
que Deus ajude. 

Dor de cat>eça há vâri-­
os tipos Dôi sô o lado 
esquerdo. Dói atesta. Ou. 
dói toda a cabeça. A dor 
da enxaqueca. A do porre 
de sexta-feira A dor da 
preocupação As vezes. 
um filho é a nossa maior 
dor de cabeça. Coisa sem 
solução 

A dor na coluna nos 
entorta Perde-se o pru­
mo. o rumo e nos faz pro• 
curar um médico 

A dor nos rins nos leva 
a consumir litros e litros de 

INFORME PUBLICITAAIO 

chãs. Um rim em crise ê 
dor para . ninguém botar 
defeilo. E dor para ser 
expelida 

Quando a dor nas per­
nas é conseqüência de 
andançasconsumistasou, 
jogo de bola, é uma dor 
gostosa de sentir Fruto 
do prazer Porêm, quan­
do ê conseqüência de 
trabalho exaustivo e 
nada prazeiroso - & 
dose• 

A dor no perto avisa 
que o coração vai mal. 
Mas, coração não dói. Só 
quando é maldoamor Ai, 
ele se despedaça e san­
gra Nem transplante re­
sotve 

Dor de barriga não dá 
uma vez sô. E não é bem 
a dor. mas a ·pagação de 
mtCO" que eta proporcio­
na Situações lragicômt­
cas Vexames 1nesqueci• 
veis 

Dor de cotovek>, dife-

rente da dor de braço que­
brado. não requer médico 
nemanalgjsicos.Apenas, 
um amlgO comP.rHnsivel 
e bom ouvinte. E doe' pera 
ser analisada. renetida. 
Nem sempre tem cura. Eta 
vai e volta. é sintoma nos 
ma~amados 

Toda dor tisica tem 
cura.mesmonasaúdep.:.. 
blica. Pioréaqueletipode 
dor sem re~io. A dor 
dos injustiçados. A dor dos 
desesperados. A dor da 
saudade. A injustçe d6i 
fundo. Dor que marca pera 
sempre. Dor que gera ú~ 
ceras de ôdio 

A desesperança ê uma 
dor suoda Ela nos faz 
perder o norte. Ela • ne­
gra, tremendamente ,,._ 
gra. A saudade é aquela 
dor fininha e intermitente 
Dor J)O( tudo que se foi 
paranuncamaisvoltar De 
todas. a dor maistrtste por• 
que é a dor da perda. 

ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

1 
--i 

1 

i~. · ,J PREFEITURA MUNICIPAL 
! - ! DE NOVA IGUAÇU 

~------' 

ATENÇÃO, CONTRIBUINTE: 
Não deixe de pagar os seus impostos em dia. 

Agindo assim, você estará contribuindo para a efe­
tiva realização de obras em todo o Município de 
Nova Iguaçu. E poderá, também, exigir do Govemo 
Municipal a prestação dos serviços públicos tão 
necessários à melhoria da qualidade de vido de 
todos nós. 



'Srrd,fü:11 tra~barmmprl.a 
rd'orma do Homrm com lns­
ruçior Ed!K"açáo• comecoemos 

JJ..po,so'1ra50r1mcnso ~bem1 
do Terc,e,ro \l,li-11,0. ap,ew do 
Cl(ll.tvoel progteSIO tecnologi,o 
,1-osumchnudemc1\1l,ci.t­
de &,a.ia, 1 n\-rJaltO ·· -..eandtr• 
,.ar m:us con\1cto . .a con1eçar 
p,-lo s1s1etn.11100 deue,pe1to a 
'\,rn,n>z.a0eslru1•las.Jg,ni6eae\· 
1ernun.naR.içaHum,1na Enue­
wnto. e fu~ntal w~r o 

cgoismodo Estadot da Soocdadt E. po,s. 1mprl!'scmdn-rl rttduca· 
lmnashÇOC"s~JcSll$ 

SomtPtt au,m tod<,$ $3berão q~ a felicidade dos 0111ros s,11.ru-
fica a $1d propna fel~1da<k 

"-a ·fpinot.1 C"onst,1uc1onal do Terce,ro \.11lé:mo· ucrevi 

Cul11,1ra dt mwiunn,a humana 
Sem JtiUi a cul1ura 1-(lfTK'ntt: C'Of\~t)',Ul' 1r.:!ut1r ,1 m~gurança 

humaiia mullilndo no coast, He drn1.ide medo. dc\10lencu t de 

C ORREIO DA LAVOURA 

Reeducação em Jesus 
n ~n .. qur•iustaalodos ~1 PI r ~~m(II e, Pa ,e ..;i 

fec- ,abrdoria 
SàoGrego,10 aflrmav«1 qu.t -~ nad.1 \·a!,a Fewm oduc,m11-

n1rn10 da Ulbcdona 

[duc:ar é: iluminar a conK1é:ncia 
$,em EdlKaçio,e ln~truçâon.k>h.a P,QWeUO Sabei por,em que 

educar e 11\S!Rllf nftoe~nteens,ur a lf!. an1ergulhar n0$ l1\r0$ 
\las. km1adetudo. 1lumrn:u com o \1andatncnto :,,;ovo de k\u,a 
111tc-h&tnc,a para a\ funçoeJ h,1rmàmcas do Homoem na soe:1edade 
Isto !';tUI co11s,eg.u1doquando a C11<0itl.lri1 Humana 1'0Uber "'U. i1le111 do 
rntelecto. com os olhos do E1pinto Pol' 1550 q\>e a Cruzada dl!' 
ReeducaçdO Geriil e uma das pnnc1pa11 Cha\CS m,c,a11cas da LB\ 

O dozma d1 Fralern1dade 
Nus,e loempo nlaJc-i!OSO. o Homem so aceitara um dogma. 

o da Fraternidade serrt fronteiras. pois cera lançado fora as 
.itgemas que o submetiam a pwr das º"ª"a1u1ai «1 1gnor.in­
c1a das Le11 D1vmas. Le,s que meuculosamente cu1dam do 
deien\·olv1mentodo Homem. do seu Esp,nto E1e1no. desde a 
moner.i ·atoe a plcmtude dagrandezad0Cns10· como,evelou 
o Apostolo dos Gentios Trata-sede um long,oproceuo aoma 
da \1Sào terrenadeupaçoe1empoem sua subs1ánc1a. por ,~so 

INDICADOR 
MÉDICO 

MEDICOS • DENTISTAS 
PSICOLOGOS•CL!NICAS 
LABORATORIOS 
OTICAS f'ARMACIAS • 
SERVIÇOS 

~osaMaria 
1 Facuri Raphael 
1 PSICÓLOGACLÍNICA 

1 PsiCÓ~~~~~AiÁooE 

1 

e TERAPIA OE CASAIS 

H- m•rud• pM l~etone 7'7-SHZ ff 1• • •• IW. 
du f:S ... 10 f'lo,._. • Convfflio.s.· OURO CARD, BANCO ÓO 

BRASIL. CABERJ, PATRONAL • COUGIO LEOPOLDO 

ÓTICA ALEMÃ 

e CONSERTOS 

DETTLING&CIA.LTDª . · 

e ÓCULOS MODERNOS 

: ~;~~NÇ~~~ .;.. 
E EFICIENTE 

A\ltAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
Rua Ot.f.vio Tarquinio, 61 • Nova Iguaçu • RJ 

DE 17 A 2.J N.JUNMO N ,_ 

ne . t,empre p,ercebido pelot hoineo.s. mas efie11w 
TambemlObreo...aMOeeotlfinnandoojlldttDdolCXlakido 

p,,o.,mumoda La\.' ~tunchal la,ace, as '"0!1,npadM doE,pintD 
qu,eM1,1mJ0111(iqut, 

"-à<:I bMta ao H~m let' o corp:;i são É n«ielÀflO ~ o 
Esp,nto. sua parte eterl\il. u:mt,em radJo E.qurvocam-• 01: ~· 
nantes de nações qu,e "l'lllstern umc.imente IIO .,feiçcam:ma 
aclet100 t' mlel,ectu.al dos 11tUS compatnOUI \1enospr~ O P',:,,;Jo­
puo a ind,spe1'111Vel formação tsptnt~ do~ de prderena& 
baseada no Mandameato NO\'0 de ,-. 1 E\lanplho do CnltO,. 
segundo Joio. 1} l.fel,1 ·At,w--un1-outr0&tom0EuY'lltl 
,111)C'1 So111ente .u.s,m podereis ser conh«ldoil como meu. dlJapu.­
lOI Eis a 1naf.:isuYll!I L,e1 dl!' Sohda,u:d~ Mundial Soem 1mt il 
cna1:uraefatalmen1elf\lad;l,asdH1ll1sotScomaV1da..at11em.eaa 
fru~tr:,ções_ declaradan,enle ou não E quando a mcx,dad,: 1e 

cn,rega aos "1(!05 mais 1emve,1 O maior 10fnmen1oe a :ldlmCla 

"'"""' O Homeni . mmto n1a1s que se110. estoftlalP e mtelecto - n.io ,e 

ofim S1mbo11.tanaTerraopnnc,piodasroius OlimeoEspinto 
Eterno. que. por seu lado. alem<bi ffonteiraa destl! O!be.copoato 
dr- partida de unia t\-O!uçàoqvepma1s cessa 

Esta mak:n.lt mais ··ouetnzese Baes pani o Erwnoa luzdo 
'-O'o'O \.1;mdamtnlO do Cm10·· \.'OCé podl' encontrar no hno ··A 
\'er~ira Educaçá<:I rortlCÇ.1 em Jesus · L1gu,e ou l!'SCTtva para a 
Sede Mul\dial da LBV. ,ohc1tandoo seu e11emplar 

Celso Martins 0 
Cervejada 

E eY1dente que de modo 
nerttum. il maiera ll"IIDler.-te 
de wn C.,_..no transformando 
a lleg-e adade de Genetn 
ruma urb.s. sotuna. vertia a 
pregar em Yio. d~e desde 
Ja um YIVer de araocreta uma 
Ylda monàstlça para 0S JOY8m 
semprecomopeosamentovd­
tado P•• n impondefavees 
regiiôH do Gt-.-le Alem. 51.b-­
metendo-se a c:ilioos. morffi­
cantes auot'laget.ldo-se em 
""'comes 

Senasardce deffllftiapw­
te.louo.sav..nda.el090do1me-­
diatotratamenbp9quatnooem 
reg,me de emergencia O lazer 

Ser previdel'Tf:e é Dr. Ivan Fonseca :·~;;::,·:ac-:::::o 
esfor sempre assim! Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 mo Bas1ho" de Eça~ Ouelroz. 01~6:;.; r:;~~;~:-

~ /"~ , sensata sem ca-nos exce$$0$ dos prazefM- para as rillas dM 
"ti: CLINICA GERAL - PERIQDQNTIA _ RX ,. • .,.,Bacow.,Momooomo,ood,.,.,adoHumandado 

· 3!, 4~ e 5" feira, das08 ãs 12 horas e das 14 às 18 horas. =~~ta~~::d~~;:º,:\'!~~=m";,~ 
· Mantém convênios Tomo a Oz« e fa-b-ei sempn! o lazer faz parte da "'da 

~ 
, _____ humana como forma de refazimen10 das energias tisicas e 

\ ~

E da F 7 tnor'81S l:nlre1anto parece IJ.JI! muta gente quer mes mo e Ylvet 
stra eliciano Sodrê, 2139- salas 5, 7 e 9. ~ naboem.a. nap,diH napjndeJ• emetemodolcll!lfarni.me 

"'l-1 <"!.. _ -----===:c~=•==-l.·=·-'=9-=6·_2804 __ ·_M-'e_s=q-=u-=ita-=-·=N-=-ov-•_'-=9U=a=ç=u =R=J=='--_J ~:~::O';:~~=:.:' ~e~~~,~~~= 

Dr. José Maria de Azevedo 
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Anuncie 
sem sair 
de casa. 

Basta discar 

767-2725 

meios liotos e •ialDs' 
O final de semana (week-e-nd dos que adoram os termos 

non:e-amencanizados), no meu tempo de rapaz naava-se de­
pos de meio-eia de sábado. entrando no a,- peta Rádio NllQ(lf'el 
H15horas OProgramadoCéSlll"deAlenes E es.tioufi~ 
vello' HOje 51.1pomc se nae ilCJ an01tecer da sexta-feira senio 
antes mesmo As portas dos botecos runa algllZEllml de Sodo­
ma e GomOTa. se enchem para as cerve11rtias geladas e os 
c::turas(IIM"t,cs apebb&OS. capazes de ar• do seno ate alg,.11& 
vegetan.-.c15 là nic muto firmes em suas concepções filosofo­
gastrcnón11eas Pdo menos e o que veto em nwhas ~IV'IÇO$ 

pelos !iUbu-b1os do Grande Rio de J-1rc. nio sabendo dzer 
terha isto valldadenoutras odades do pais. Nio $0UContnínois 
ctf'Yej3das. AJ1n meOcos a migos me cizem que ho1e em dia o 
poYo fuma menos e em ~arbda bebe muto mais' O que 
n.sto IUdo me den:a um tanto perplexo, com certosen:imentode 
esuto ceptleismo. é jU!rceb« que esta patulla doPOY'Ol"lio estll 
acomparflando. se e que ai~ dia terila feito isto. o que MI 
patcsa em nossa economia. com pron.r,das 1mpl,caçõesno terre­

m '°"" F'ala,se muto em Pf'Yatlzaçlo A casa se complica ql.Wl(lo 
ate a saúde e a educ~ão abY1dades que deYf!fi.lfflfft' da atyadll 
governamental mesmo porque pagamos impostos p.-a, pelo 
menos1sto. tambêm estiofie#'ldo,..s mios dairtoallva p,nvada 
naciOf"llll ou estrangen. nio have,iwo nerhlJm Interesse em 
atendet as c:fasses meno, favoreodn. os. velhos. • gestantH 
as ct1anças 05 3f>Offnt.dos 

Ainda ao meu tempo de rapaz. nio indo aq..a nertium seudc> 
s,s.mo llep,do que as CC?MS eram melhores,. nos b-,oos 
escolares muto atemo por i• saber ser a escola a 1.nca rnrowa 
de ascern.io sOC1al. saindo da medocndade. da 1~• p..-a 
um patam• de tntendmento e não se de!X# emb•r pela liltu 
SOlefte das vellas ,aposa.s. da pá'ittca • aprendi cp.;t a Roma doa 
Cesares pra11c:avaa pofrbealha do MP.tnes et Ck"censes •. ou HJa 
#em de dislnbuir entre aUba--m.it. de dt1SOOl.4)fldol afam1ge­
rada espon!Ja promoYla as brigas dCls gjadiadores allravll os 
CflStàOS .. fer-.s de modo que o !)OVO nio MI lrm.F"9 ccntrll .. 
ma,rlQbMas de enüio PAo e arco ,.quetes tempog Hoje. o 
p•oqueodiaboamasscutneXJste em mutasmaus Mas destila 
na ampla pasS#da das 1hAÕHum arco que se chamatejeY1iio. 
com novelas. fulebal comdude F'ormUa 1. filmes de Yldinaa 
ou de erobsmo bar.tto 
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{;) ~IÁ PRECISA\IPiTDl[IOSÉCl'LO ... 
~eg1strava ern suas colunas o CL 

GrMd,t homen.igern e pteJ• 
~- no di;i I O de: Junho. ao Dr 
~ul10 \toura. por mot1\o do 
1tu natahc10 Se11$ anugos e 
conel1a10nar1os oferecem-lhe 
um banq~e de 200 !alherts n.1 
sNie do Espone Clu~ Iguaçu 
Duran1easolenid.ldecc,memo, 
rall\71 o Dr Hc,1or Gurgel. prc­
fe110 de Duque de Ca11as lança 
a cand1da!ura de Ge1ul10 de 
Moura a Cám.ua Federal O 
twiqul!'le.okreadopeloDr Josc 
dos Campos \1anhàcs, 1e1o·e este 
ult1mocornoopnme1ro0rador a 
§.alldar o homenageado Seg.tu• 
ram-s.t as uudaçõ,es de xa,.w, 
Cardoso, V1centcCf('anno.('ap 
Paulino Sarbo!i.3. 1'c1r Amor11n 
d.i Cru.i. G.astio Reis. \,funlo 
í'osta. <xm:ar Serpa de Car,,·a­
tho. Jo;io Eteuteno de Barros, 
Robeno C'at,ral. Dm·fi1 Pilai 
Gonçalves. Ale\andnnoR.1111os 
"-ntomo Reis. Ernesto Cardoso 
Jose de Lima. A P G \'1C10r'\ 
Juho t.;engen. Jose \1oreii-a 
'-eto. Ernesto Fem.:mdes. Te­
nono('a\·akant,. Dom1ngos da 
Costa Rodngl•cs_ Lu1.i S1!\';i e 
,1annho \fa&1lhàes 

OCmeVerdee,,be.domm­
go. d,a 20 os Jornais '\:acional e 
da Fo\ . um desenho, a cont1nu• 
açjodofilmc em se-ne "f'od1go 
Sttreto" eoõrama .. Ofanwm:a 
da opera•·. com '\elson Edd) e 
Suunna Fos1er 

Tomapo$5e.SOlenemen1e.a 
diretoria do C'omne Democrau­
co Proyess1sta NO\--a lguaçu. 
p,el!d1do pelo Dr Jost Bnga­
g.ào Ferreira A sole111dade de 
poue_ que te\~ lugar nasiededo 
Filho$ de l&u.açu. compar~ 
ram. como d1stm1~ conV1da­
dcM. Eug,én1a Al\'aro \foreira. o 

escr11orAl,·aro'-1ore,r.1.oc..,,. 
t.io ~ldoB.,rdlae su.1upos. 
Sra \far1.iBa1,111a. Pe-dr0Com1• 
nhoF1lhot oJomahsta Wagner 
C;w.;i,kan\1. da 'ínbuna Popu­
lar'· AntesdapCIU('d.ldireiona 
pro, 11.ot1a home amplo dcb,uc 
dcmocra!KO na assembleia pre­
-s.1d1d.l pelo CJJ)ltào Ag.ildo Ba• 
,a1.a.. doq!W par11c-1param ,,lJl• 
as pcssoos e\pondo seus po111os 
de \·1sta em 1orno d.1 formaçlo e 
dos 00,et,vos do Com11t, rnclu­
m·e os senhorh Paulo Macha­
do. RobenoCabral. Emcrson de 
Sou1a Jose de Sowa Aires 
Leopold.mo de Souza. Dulc1d10 
Piimentel e \'1c-en1e Rodngues 
da Cost.i r>;estes debates col:i• 
boraram A..h,aroMore,,a. Pcd10 
Coutinho Filho e ¾;,ildo Bara• 
ta O resultado final. como nào 
pode11a dcl\ar de wr. f01 u 
comple-to cnlend1mcn10 enire 
todas no wn11do de trabalhar 
peb Lmào "ac-10nal. pela de­
mocr«,a e pelo progresso do 
Pais Forampr0f)0$10Seace1tos 
para que fize"em pane do(·o. 
n111é O!: dec•d•~ ant,-fasc:-151.t!; 
R~no Cabral. S1h10 de A71?· 
redo. r,..arc-,so de Almeida R,a. 
malhed.:3 e D '-mfa B11g.agâ0 
A..pos a leitura d.! :ata d.lassem• 

ble1a ame-nor. apio~ada 1oma 
posse a d1re1onado Coin11e. sob 
os aplausos dos presentes. pass­
Jando então o capitão "8,lldo 
Barata a pres1denc1ada meS3ao 
Dr Jo.se Bng,a&ào Fem:1ra 
Us.am d.l palavraamda o profes­
sor G1lbeno 1'.lves dos Samos, 
em nome do Comité. Cid do 
Couto ~reira. E:ug.éma AJvaro 
\1oreira e o Jornahsta Wagner 
í';walcanll Encerradaa.u«m­
ble1a_ que septolongouatea5 2~ 
horai. OIS vuuantes acompanha­
ram o pre~1dente do Comne ate 
sua rcs,dên.crn 

Riosampa terá como atração 
a cantora Janete Berg 

Com o show 
"'Mistw1iden9ts ... , 
a ontora Jtoete 
Berg est•r• se ex:i­
bin do em única 
aprcscauçio11.1 Ri­
osampa no próxi­
modia Sdejunbo, a 
partirdas2I horas 
Oscoovitesanteci­
pados podem ser 
rhervados pelos 
teldOnes 767-
2626, 768-'~039 e 
7674662 ~-........ 

Ja.111:te Berg e cantora e,:clusiva da Kaiser e tem 
levado para diversos munidpios o projeto ''K.aiser 
Voz e V1olio ... sempre com muito suc-ei.so No 
exterior. fez espuaculosmusicais no Japio {cidi.de 
de Sapp,ro), na Vaneniela e, rceentemente, eoo 
Aruba (Améri..:J: Central) 

No sbow do dia S de jwho h.averi J:)j,l'ticipaçio 
de uwJatu, bailarinos e um espelãculo graodla'i.O. 
tratando éQl IUUsica e dança a n,ji-Cigeuação que 
formou a bina gente brasileira. cm seus costume~ 

e re~sidadt. enfim. uma ,·erdadeira -mi~ura de 
nçu'", como hem define o titulo do Jiow 

Dando imee;ral tpoio a.o espeticulo ~110 h 

empreu., FO,optsca, Gráfica Monieiro. Kai~r 
Coc.a-Cot,_ Kha~-ay MarkC"tiog e RioQn,pt. 

CAUSAS TRABALHISTAS. FAMJLIA 
CIVEIS E CRIMINAIS 

Alaides Tostes P. Ribeiro 
Ad"ogada 
[nrltario 

~ .. N>tor1••f•rci.Tene1n, 11,..,(,.,10, 
1';(»';1 lgua,;;11 - RJ · "º l,.do t1o<·111.e lp.açv 

Ak•lll•Mto 
reservados pelr.sc rdc 14 •~ 11 honi• 

CORREIO DA LAVOUltA 

CULTURA 
& LAZER 

O gracioso jeito de corpo 
de Teresa Petsold & Cia. 

AA 
Nospalc:osporondetlapass.a,nàoha 

como ficar 11\diferaite aos deslumbrante5 
ei.pelaculos da ena.uva e talentosa balla­
nna Teresa Peuold 

Em boa oportunidade o Teatro Se,t 
de Nova Iguaçu começou a ternpor:acb de 
dança nesta scxta-fara. dia lb de Junho. 
e contJnua nos <bas 17, 18. 23 e 24 dei;te 
mês Tt-rna Petwldseapresmtaemcom­

panhia do Grupo Exp~ssio. queeonta com a pan.1apaçàode 
12 ba1\anno~ profissionais e mais 12 cnanças Teatro Sesc· 
,0\-;1 Iguaçu. Rua Aymores. 10 • bairro Moqueu Telefone 
768·5JqJ 

• Apro\·Clte e v,s1te tambon a G:alena de An.c SesdNova 
Iguaçu. para apreciar os trabalMS de Dcoiit' \.ieir11eS"°ne 
"abas. que estão expondo gravuras Are o dia 2 de iulho. no 
penedo de Q as 21 horas • de terça a dommgo 

A ressurreição cultural de Mesquita 
A Associação Pro \1emona e a Supe­

nntendênoa de Des.envoh.,m«ito de Ação 
Cuhural. cnada naesuu:ura da Secr«ana 
Estadual de Educação. por mtennod,o da 
Animatçio Cultural do Pólo Il • Me,qui• 
ta estarão promovendo no dia 9 de Julho. 

• domtogo, a partir das 8 horas, o Projeto 
.. ,1esquita Viva", que tem comoobJet.t\'O 
pnnc,pal resgatar a erdadarua. conscifflt.1-

undo a comurudadepara os valores locais atraves da ação de 
recons1ruçâoda Vida cultural deste1mportantedistntode Nova 
Igu,çu 

Os ammadores culturais alcg,am a necessu:ladc do ténruno 
da oons1ruçào da Casa da Cwtun. recuperação e nwtutenção 
da Praça Prefeito João Luiz do Nascimento e o tombamento e 
preservação da Gleba Modesto Leal Estas são algumas das 
pnnapa1s retV'lnchcações 

V anos art1 stas paruapario dest~ evento, Or'Jde serio desen­
vol v,das diversas ativ,dades. en1rea,s quais a limpeza da praça. 
demonstrando a unportânaa do ap1oveitamentoeva.\onzação 
do espaço físico, pmtura de pamen nas paredes da futura Casa 
da Cultura, numa 1n1etabva dosarbst.u da região. som mturus­
ta com músicos de V11nadas tmdtnaas, promovendo a coosa­
entuação e prestigiando os artJstas dacomurudade, bem como 
chamar a at01çãopara os problemas do bairro. e l0g1camo'lte, 
o resg..11e da J-ush:ma local . Contatos pelo telefOr'Je 7%-0130. 
Rua Herciha. 1 071, na Vila Emil. em Mes.qwta 

Nova gravadora quer renovar MPB 
....; AcabademauguraraCNI ... Muiitdo 

-

Bruil A proposta da no\'a gravadora e a 
de propot"aonar a ralm1os eme-rgentes o 
acesso aos n1e1os neceSSM1os para a dn'Ul­
gaç;.io do trabalho musical A empresa tem 
no seu comando arttshco o ellprm ente Lallo 
\10l'C')'TI, que wm re~elando arhstas du­
rante seus 17 anos de trabalho em mutn­
nac1onms, e que hoJe !.ão reconhcc1damen-

1e consagrados no cenàno naeional e mternac1onal 
·O entcnode avahaçioscra mmtongoroso. porquequcremos 

lançar OO\OS, alore-sno mercado e que tenham uma longa carreira 
'\.io nos mtercssa produlos descat1ave1!õ··, diz l-allo '1oreyra A 
Cedro \.tus1c do Brasil, alem da proposta de ren(hat a .\1PB, o pop 
e o rock nacional. ,a1 J)l'esen.ar a memona musical. resgatando 
para as no,as gerações e 11!'111 compact d,sc os dls.cos importantes 
do passado. ganmpados em ca1àlogos rt!ic:10na1s e mtemac1on.ais 
Lll.nç:a11ientos e«l11SI\OS de ~IO:S amencanose europeus lambem 
t~tào nos planos 

-\g.r~,adoraiaesu auhandoeprodu,;irw:io no,os 11msu1s Os 
1nlere!õsad0spodemei111.u matenalpara Ct"droMusitdo BrJuil 
• Rua F1açioda Saude. nº 40 - São Pauto (SP) - Cep04J 4~-
010 \la1ores mformaçóes pelos telefones {0 1 ! ) 579-5662 
ou~l7 

.,., .... 1 
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Jarba,., Gonçca.to.e 

JR
Athalyba eAFirma •'"''""'ª"°,.. 

bra!.llerro nu com 
um novo armam~ 
toi,e,.;onasmãos 
Do$cartucho,doar-
tesar.ad@' Alh•,.._ 

~ 
~u':" ,,:.~O::,":~ 
·ceenomaio· 1i li-

:, gado"r 1á> embaça-
,.:: I do' e 'não pega 

• nada· Os estamp-
dos ficam po,- com.a das ba-.ee e dos scratdles oo DJ Cn Cn 
e de Grano Master Duda A Ufllo das letras de 1,1m peso 
S0nOl'Odos outros resu:t.am nesse pnme1ro lrabalho com o 
t1tUode Athalyba II A Firma. uma metralhadOrade palavras 
apomooa diretamente para a cnt1ca $()ClaJ 

RGEem foco 

Be~~G!/~~!:e;'t!u~~ AJC:~ ~;%1~:~i;!~~~~oa; 
Depos de 2 anos sem gravar Almir Gu1neto vollando ao 
estúdio O novo d,sco ainda não 1em data mairt;ada para 
lançamento 

O lecy Brandão_ )él em estúdio. atOda com seu 
novo disco "AnJos da Guama· No repenóno a regra-vilÇio 
10 anos depois da versão (de Maf1mho da Vila) da música 
·GraciasaLav11a· deV1cieta Pa,ra • "Caf'laMus.cac1a· -O 13• 
LP do grupo Fundo_ de Quint.il alcançou vendas 5Upenor~ 
a 100 mil copias e e 01sec de Ouroi•r • O grupo Um Toque 
.i M.iis acrescen1a a sua griffe - de batons e perfumes. o 
lançamento de uma coleção inteira_ de hngenes com a mar• 
ca Um Toque a Ma1s1 • Vem a, o sexto LP do "Rtça 
Negra'! Aguardem. 

Pink Floyd 
E hoJe só quem quser ter em sua COieção o àlbt.m 

Pulse do Pink Floyd tem que serrâpdono gatilho. A edição 
importada com cada especial. hvreto com fotos da b.n'lé 
·0iv1s10n Bell'e luzmha l)!scan<lo, é limitada O Brasil lel"á 
apenas uma tiragem de 100 md unidades para venda Oepol!i 
d,sso. só em setemtiro, quando o álbum for lançado em 
embalagem normal. Junto com ohomevideo Amanhinlo 
tem mais. 

lrmàos Coragem vol. 2 
Em virtude do grande ---

sucesso do âfbum com a 
ln!ha sonora da novela Ir­
mãos Coragem a Som 
Livre acaba de lançar o ~ 
volume 2 Podemos adi- 1 , 
antar que o repenono está 
muito bom com Wando 
mlerpre1ando o sucesso 

"Mordida na Maçã"; Elba I 
Ramalho com ·Pa.1sagem 
da Janeta· com Emrho 
Sanliago {foto) ·Tropeços 
Nat....-as·: TârnaAlvesre­
lembra"N1nguémedeN1n­
guém"; a dupla Wtson e 
Soraia com ·Pra Sempre 
VouTeAmar". aBandaEvasãocom·Coroado"; oomDalto 
"Espelho o·Agua· Evinha ·oe Tan10 AmOr"; com Moraes 
Moreira. 'Meu Namoro" Jussara S1lve1ra ·oama do CaSSl­
no• watusi.doseunovod1sco·Jura· eCadilacdePratacom 
•flor do Campo•· Tal um álbum vanado de muito bom-gosto 
para os colecionadores de temas de novelas Na capa, llya 
Sâo Paulo. produção musicai de Alberto Rozembhl 

Um abração ao meu amigo vereador ae Nova Iguaçu 
Jesué Bolo. gente que e gen1e como a gente 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU -
M..-cadop1n1marer" Q#l­

ç:amento). com Cnnslq)he, 
LamW. Cet'IIU'a 1<1.-.os 
Honit"tO 1Sh-17h-19he21 
horas PrllÇIIAntonaAorn 
Ter.uitra TM 767-0249 
CINE VERDE - "O molho, 
das wtu m.-aag· (repn• 
se) com Jaickle Ch.-. "A 
cha11edospraze1"11&douxo· 
(p~l e~ ,a 
anos Horario l3h50m • 
15h30m-17h20m -19h!Om 

e 21 horas Praça da l.ibMdade Tet 767-725' 

CINE CENTER 1 - "01.ro de mar.· a w,g-,ça· (2-Mm-) 
Com BruceW.seJwemylrlll'"& Cen&U11 121Jl06 Hcrano 13h 
• 1Sh • t7h • 19h e 21 horas 
CINE CENTER 2- "A\Ama ba::atna• (Street l'ig,tw) Com Je.-. 
Claude Van Damme e Rl!IU Jut<a Censu-• hvre JS- 1emW\al 
Horilno 13h . 1<1h50m 1SM0m . 18'130!'1'1 e 20"i20rn 
CINE CENTER l - ·coraçio Valente jlM"lçamento) Com Mel 
GobM:ln Cen5U'a 12 .oos Horano 13h 15t, t7h · 191'1 t 21 
horas J~Cenler A,. Marechill Flon#l0Pt1•0lo 1 480-TIII 
765-0767 
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L1f CDLemRevista IA interiorização do governo 
: .. m,ijual~:::q::::::v:~o:: do Estado do Rio de Janeiro 

Marcelo 
Alencar 

porto do Brasil que se dispôs realizar a COL de Nova Iguaçu uma 
realização marcou sobremodo. o ulttmo mes de 
maio Referimo-nos a festa do 'Dia das Mães· 

1 

oportunidade em quefo,escolhida a Mãe loJ1sta de 
Nova Iguaçu. Sra Niz1a de Souza Marcondes • 

E muito pro­
vável que o 
povo do Estado 
do Rio de Ja-

Quero ressaltar, porem. que a decisão politica 
de 1ntenon;ar a adm1mstração • o que s,gn,fica 
governar para todos os fluminenses. e a pedra de 
toque do planeiamento com o qual o governo 
pretende deslanchar definitivamente o desen .... olv,~ 
menta do Estado. no caminho da redenção econõ­
m1ca e social 

~~~ha~~~:c;;~~d::~~~:?~:s~7gv::a.~!:t:r~~= iff 
rosa titulo Dentro da solenidade, que contou com 
1 presença de grande número de associados da 
CDL, foram acrescentados outros eventos a pa­
lestra do cirurgião-plasltC'O. Dr Jose Magalhães, a 
inauguração da Galeria de Ar1e à entrada do pre 
dio, com a exposição das magn1f1cas telas do 
artista de Belas Artes Dario de Jesus da Silva, a 
exibição do Coral da Bayer, sob a regência da 
maestnna Odette de Souza T1noco (aplaud1diss1-
mo em todos os seus números), tudo isso comple­
mentado com um magnifico coquetel em ambiente 
dos mais agradavets, levando todos a permanecer 
no local até a me1a-no1te Com essa solenidade. 
mostrou o CDL de Nova Iguaçu a sua determinação 
de abrir a entidade não somente no atendimento 
aos loi1stas. nas suas determinações estatutarias 
de aprimoramento tecn1co das atividades comerci­
ais, mas também abrindo a sede social para outros 
eventos. convidando a comunidade a participar. 
colaborar e marchar no sentido de mostrar que 
Nova Iguaçu não e o que geralmente os Jornais 
noticiam. ou seJa, uma cidade dominada pelo cri­
me, mas aocontrano um centro laborioso de traba­
lho tecmco. social cultural e grandemente voltado 
ao progresso 

A Galena de Arte vai contmuar com outras 
e>q:>osiç:ões, dos mais drferentes gêneros. e quem 
estiver interessado em participar é sô procurar a 
secretaria do CDL para os devidos entendimentos 

Para a concretização dessa festa. muito empe­
nho, trabalho e atenções foram desenvolvid~s pe­
los diretores Cesar B Frambach e Cláudio E isso 

~~e'r~~~~';~:5n~e~~~~oª d~~~o ~~vfa~~~r:ç~ 
esta posição. não devemos nos esquecer, não 
sena atmg1~a sem a solidariedade, a dedicação e 
a cooperaç.ao dos func1onanos da CDL ao especial 
evento 

Na CDL Nova Iguaçu, diretores e funcionanos 
marcham coesos e formam um bloco só, unidos 
para e pelo sucesso dos eventos 

Convenção no Estado do Rio-Todo o Estado 
do Rio esta vivamente empenhado, sob o comando 
do Presid~nte _Odilon Martins. da Federação, na 
plena realtzaçao da 23• Convenção do Comercio 
Lo11sta_ a acontecer no Rio Palace. de 6 a 8 de 
agosto 

Odilon Martins vem realizando reumões suces­
sivas na sede da Federação. no Rio. utilizando-se 
de um poder de persuasão realmente adm1ravel 
sera. sem dúvida alguma. a maior Convençã~ 
Estadual Ja reahzada, certamente O número de 
presentes. por :.ia1xo, esta sendo calculado em 
torno de m1I lo11stas O temario. espec1ahss1mo 
COf'ltara com palestrantes nomeados 

llque o balanço 
aaempresano 
CORREIO 

DÃ LAVOURA 

ne1ro esteJa Jul­
gando a nossa 
gestão, neste 
momento. de 
forma setoriza­
da adalutaque 
empreendemos 
para combater a 

desordem. quebrar a espinha do crime organizado. 
restaurar a confiança da população nas institui­
ções, abandonadas e "desmanchadas· pelas ad­
m1n1strações anteriores 

Cessada, porém. esta emergência e retirado o 
foco da m1d1a do ponto exclusivo. ereto que a 
população poderá verificar que existem muitos 
pro1etos a caminho_ capazes de reverter um pro­
cesso maligno que, nas últimas duas décadas, 
esvaziou economicamente o Estado, relegou o 
interior e empobreceu os fluminenses 

De fato. em todos os espaços que se abrem a 
comunicação do governo com o povo. tenho reafir­
mado a sôhda convicção de que vivemos um mo­
mento muito especial, o da oportunidade de im­
plantar projetos fundamentais. de grande reper­
cussão social. Tenho exemplificado este processo 
de recuperação com a importância do proJeto de 
ampliação do Porto de Sepetiba e com o programa 
que vai configurar a capital do Estado como Tele-

A interiorização do governo do Rio de Janeiro 
tem o sentido dec1s1vo de completar aquilo que to, 
est~belec1do no papel e não concluido a propria 
fusao Em reun1ões com prefeitos e lideres comu­
nitários de vanas regiões , tenho insistido no traba­
lho con,unto, na rerteraç:ão de que governar para todos 
e plane1ar em combinação com aqueles que conhe­
cem melhor os problemas locais e sabem as solu­
ções mais adequadas para o desenvolvimento 

O governo tem muitos proJetos d1rec10nados ao 
interior. como o da (jinamazaç.ão do Norte-Noroes• 
te. os planos turísticos para o Centro-Sul. a recupe­
ração da malha rodoviária O fortalecimento da 
agricultura e uma das nossas principais metas. que 
teve como ponto de partida a própria transferência 
da sede da Secretaria Estadual para N1tero1. abrin­
do caminho para o mterior Na verdade. a adminis­
tração não deixará. em momento algum. a diretriz 
fundamental de plane1artendo em vista descentra­
l izar pela intenonzação Insisto em que esta nesta 
escolha a realidade da fusão Somente assim po­
deremos libertar as forças produtivas fluminenses 
de tal sorte a colocar o Estado em condições de 
recuperar a posição de destaque no conjunto da 
Federação 

Marc.•llo AS.nc.ar é Gowrnador do Estado do Rio d• Jane-iro 

Elenira 
de Vasconcellos Silva 

O canto que vinha do mar (11) 
Quanto mais se aproximava ele dela, mais. tar-se do corpo dele exalava o perfume daquelas 

aquela müs1ca suave e relaxante cortava o ar e flores azuis e de sua boca o gosto e o cheiro do 
aJudava a compor um cenário tão divmo para uma fruto pequeno, carnoso, doce. suculento e saboro­
deusa e um simples mortal. que por influência da so NessemomentonaJanelaaparec,adoispeque­
imortalidade da sua mulher, naquele momento nos pássaros que voaram atê eles, e despoiavam 
abna o seu corpo a tantos efeitos Ele, trazido a ela. uma espécie de pó de estrelas, e quando aqueles 
sem tocar os pés no chão e desnudada que estava grãozinhos caiam purpurinados e prateados. ela 
a sua alma até quanto mostrava-se dese,oso na modificava-se ainda mais recebendo o seu corpo 
sua aparência física e na sua masculinidade Ao uma tonahdade drferente, assim como tambem um 
provocá-lo com o olhar ela também se envolvia novo fulgor Quem sabe se na vida pratica lambem 
sensivelmente, que acometida de uma volúpia não não aconteceria com uma mulher comum que por 
hesitava em entregar-se ao deleite e à libertina· vezes,porquestõessoc1a,seeconôm1cas.durante 
gem. Deu-se o encontro tão esperado. quando ela o dia, na hda, e nos trabalhos de domestica. não 
soltava as mãos das colunas da sua cabeceira, de tem tempo para si, e portanto não possuem expres­
onde desc1amemforma deornatoesp1rilado. flores sividade. mas como que por encanto, à noite após 
azuis com espaço entre elas reservado a peque- todas as tributações, magicamente ela é uma outra 
nos frutos sobre espessa camada de louro e o e nova mulher, pronta para o prazer; revigorada e 
recf!beu tão efetivamente que nem percebera que sem revelar seus problemas e,cistencia1s Talvez. 
não mais compunha apenas um corpo de mulher essa mudança pela qual passa essa deusa. por 
e neste mesmo momento um raio riscava o céu. e toda essa magia. todos esses encantos, seJa con­
então. ela abria.se ao prazer e encaixavam-se dtZente e tenha coerência com a força e a sutileza 
demorada e deliciosamente. rolavam naquele leito com que a mulher - a mortal mulher, trata e trans­
como se a terra girasse com eles Ela sobrepunha- forma a vida do seu homem, e acima de todos os 
se a ele que quase enlouquecido ao vê-la subir e problemas que a pressiona, seJa eles relacionados 
atravessar dele o corpo com as suas pernas. ex- com o financeiro. com a falta de perspectivas. o 
pondo o seu dese10. e descerrando o seu púbis. descasodohomememrelaçãoaalmafemimna.na 
entregando a ele a sua cavidade à espera da mais hora do deleite esta ah uma fantast1ca mulher. 
perfeita união pronta ao amor, entregue ao deseJO e solidana na 

Nessa Juntura prendiam-se nos carinhos e nos atração se1a então. herança desses fantast1cos 
prazeres. quando ela colhia daquele balaústre, na poderes 
sua cabeceira , flores e aqueles pequenos frutos A mudança pela qual era acometida essa imortal 
ela lhe preparava um ritual e cobria dele parcial• no lesto. com o seu amado. era ni .... elada a uma 
mente o corpo com o que apenas ornamentava circunstância tão maravilhosa porque ela ao ga­
Oepois deitava-se sobre o seu homem e ao levan- nhar novas cores e formas 

1 

J 
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Pa,fü'are.-l'a 
Que la! :Jm gn.,p;, de t,nasdo soça11e na pa~ -arela7 Mag<1 1 

R1be1ro. df> vez em quando promove festas t,,.mefo:e-ntes e 
tardes de cha onde as podeí0$11,; e perfumadas desi,tam os 
modtl•losda Tato 4 Visão VeJam neste Sábado CL alguns 
modef,tos POdem cop,a< a vootade 

VffaMelo; calça classica em 
seditcomcamisanomesmo 
lom 

LYS1ia Simão: macacãio de 
seda com renda, chapéu 
(dliq&Mmmo)nomesmolom 

MagaliRibeiro:saiapared-;m 
pois branco:. e camisa em 
tom branco 

Rita; macac.io de crepe c,r,. 
za com cinto preto como 
detalm!! 

Parabólicas 
Depois de setembro. os estud1osde TV vão ter de ampl,ar 

os cu,dadoS pa, a não deixar v az:ar ,nconl1déncias d e ctIebres 
convidados para entre,..,sias 

Aproximadamente 30 m1! HC:Olas do pais serão adorna­
da&. coo, ·sensitivas· af'1tf'nas parat:,o •.as 

Po,se 

ªª~ empresa sento antônio de mineração itdo 

Caderninho azul 
Teresima MOfeira ..ttega ho1e de Bo.wos para onde se 

mandou no fenai:io Ela ,..a, Ular entre as top preSMiÇas do 
aimoço des1a sf>Q~-ferra di-11 19 • canos Lyr,1 um dos 
p.iip.iis da Bossa Nova f1nalmeme ufa va, fazer seu show 
aqtJnat:ity NaR1osampa na1uraImen1e.emagosto Depo.s 
l!"uconto uma ncMtêlda super ctuque e techad,$51:ma apenas 
p.wa conv,dados vIps • Na AsSOC1ação RuraJ. dias 8 e 9 de 
1uI00. aconiecendO festa 1unina em Prol da Of1ona do Amor 
va, set ass.m d01s pontos a, barracas serão comandadas 
pelas chversas entidades da cidade. OAB. Rotary. L100s 
AsSOClaçâo Med,ca Depanamentos Fem,n,no e de Esportes 
(jOCOUnlry (d,a 1• va, ter baile nodube. vocês sabem. p;,sse 
da nova d,retona) e mais e mais No comando da Of,cinado 
Amor as s.empre ldaJ,na Boftan. Mag Ouinle!la e Helena 
Bouças 

Almoço 
O Qfande aImoço (reservadis.Stmo claro) nesta 

segunda-feira v~ reunir cento e tarn.os amigos do 
colurns1a em tempo de nova1dade O rebúvao aconte­
cer a partir de me1od,a e serão inauguradas algumas 
placasnaParededaFama Leda Gomes José Cardo­
so Távora Tunmho Tavo.-a Pedro NardeHi Edna 
Boldnm. Altam,r Gomes. Emane Bo!dnm. NelsonBor­
nie, e mais e- mais 

Da lista de convidados constam çoI1tIcos. gente 
Jovem . empresânos de sucesso. dondoc:as e sooahtes 
deAaZdaoty e do Rio 

Ao lundo. Manoto Martmes 
Que os b1cões não apareçam serão barrados no 

bade sem a menor ceomõnia 

Skindôskindô 
T1l1t1 noCourtlry 
Coohecido empresàno (e bota conhecido ntsso ) depois 

do terceiro copo de ~sky. começa 1mItar Carmem Miranda 
Ctadadosanta da 1m1taçãopura e S1mpfes para o turbante 

é apenas uma questão de tempo 
Tá boa? 

Férias em greve 
Desde que vrla1osa. a greve e a forma mais exci­

tante de se lirarfenas remtrlefadas {F emando Pessoa 
Ferretra) 

Idade 
lone e Aldo Pereira entre os convidados da festa de 

segulda-fe1ra. O mestre Pierre vai comandar a coZJnha um 
menu especialmente preparado para o ocasião, masd,ssoeu 
falo del)Ols • A Brahma. através da O1nãmica de Bebidas 
(leia-se Nardelli}. \181 lomecera bebda RC Co!a naturalmen­
te, Guaraná Tamp Uva e Chopp geladis~mo. , Medeiros 
Flores vai fazer o décor do ambiente • Ercy FIO(en11no e sua 
arte farao bolo de aruversano Quantasvelas">48, of coursel 
• N1lza Dom, Manaz1nhaBraga. CecihaBorges, ZenirTetxet• 
ra David. Jane e o deputado Fand Al:lrWlio David. ld1 
Raunhe1tti. todos os colUfllstasda c ity alémdeummundode 
gente badalada. rodopiando no Times Bar Clube 

Andrew, Luiz Carlos e Angela 
Pnme1ro. Andrew Ete. que é Pereira de Souza, 

nasceu belo e robusto na Clintca R,o de Janeiro no 
ij11mo d,a 5, precisamente às 6h'5m. Andrew é neto 
quendodoprnt. Ivanaldo.daSesn1 efilhodel1.azcar1os 
de Souza e Débora Pereira de Souza • Uma semana 
dep01s. dia 11. úftimo domifl!JO. fOI a vez do papai Luiz 
Canos comemorar o seu natalioo. no convivia acolhe­
dorde seusfam,I1ares Lu1zCar1os paraquemnáosabe 
e Chefe do Departamento de Economia. Admtntstração 
e Ciénoas Contábeis da Sesoi • E Chegou a vez da 
nossa queridíssima amiga Angela Mana JO(dâo de 
Carvalho. que a111versanou no ijt1mo dia 1◄ Para os 
amigos mais 1n1imos<1e Ange!a, seu arnversànodevena 
ser fenado municipal )à que ela costuma fechar o 
comeroo quando desfila seu charme e sensua',dade 
peia,;ruasda Cidade. nas poucas vezes em que costuma 
v,r ao centro. diga.se de passagem um grande abraço 
de tcxlos os seus vidrados adm,radores aqui do CL 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL~ EXTRAÇÃO 
Av Abílio Augvsto Tóvoro. J 7◊\-N iguaçu 

PABX 767 6116 

PAe,u Y 

Associação de Caridade 
Hospital de lguaçu 

Atr.od1•t-ote1: 
Pronto SocolTO, P..útemdade. Ortopecu 

Traumatologra Labontcmo, Radiclogia. TOfflOllnllN 
Computadorizada. '-1.amografia. li'1lru.J.orqnfi.a. U T 1 

Co■,,8i•1 
F>.ssn,.;~RA- \fED GRUPO. SUL AMERJCA. 

PLANO\ lDA. e A e . FllNC'EP "e..OEPR.ON-
ASCB • CAPECESP- CORREIOS- IPALEJU. BOA 

SAUDE • CNEl,,,-LRAJ••OS- GOLDEN 0.0SS. 
C' A A R.J ·CENTR.ESS • PETROBRAS- VTTA SAU-

DE - AMOSP- TELERJ. C AS S 1 • Sil.VER 0.0SS. 
UNThfED • SAL:DE TOT ,\L • EMPREMED - 1 ASIUS-

~iEDI • SAUDE BA\fERL'll.PLS - SAUDE BllAD!SCO 
- C'R.EDIC' ARO· SOL LO ( A.\fERIC I\N EXPR.ESS)-

S B \1 - PATRO~AL- CU~CA~OGUEL MORONE-
PLA."IT ÁO S.4.l,;DE - MILLER 

\t~ndimuto 24 horH 
R1,1;1 Gduho Varga, 222 Centro 11,io,1~ lgL1a9J. 

971'!7-5151 7ó7-5542 761-2]34 

PARQUE DOS BRINQUEDOI -O<'AA~ "' c,,eeo,~ '" LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 39) 

8ntiquedos nac10riais e ntrangett"OS 
Papelaria e artqos para p,esente-s 

9 767•72660025 • 768-6235 
FAX: 767-0904 

~ Contabilidade 
,e1son Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

&.LANÇOS-

Eacrhórlo; Ru■ Prot-Venln■ Cor,_ TOfl'M. 
230 • 105' andar - Telefonea: 767-1747 J 767•7121 

(aede própria) 

ílºílD d~spAcHAdo!liA o PINTO PEREIRA 
UCENÇA DE CONSIBUÇÂO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREEITURA E CARTORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

A\ll Dt. Alhayde P1mtnta Clt MOflU, 682 NO'tl lgUlfU • IU 
Tala0l'lt 767-0425 

CQtMNDS; N"S, PASE_ POl..c.<I M,Ul"AA, 

COftf'OOf.801.BEROS,CASA.S~~ ~ 
Nt,11$1VIIO 00$ TRAH:SPOATES, COWACT'OR, f'EOMW. 

Vl'Jl'ÉSA.MNISTtFIIOOOvaâACITO 
OONCU.SOr,w,11".00$SCRVÇOS-~IOSDtlr& 

c:EM!ttAIOS F'(&ICOS OENCNA IOU,l,ÇU. 

M-
IIWI OOttlWAUIOR, 17· NOIIA IGMÇII 

TElt,OH[S; ,V.aJII li! 1V .. lk 

! 
FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• OLEOS ·PINCEIS· ALVAIAOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUOO PARA P INTURA 

Rua 01Jmtmo Bot;aiüva, 53105 • N. ,guaçu • RJ 
TmBOflCS: 767-8384 6 767-8388 

Papéis soltos pela 
casa ou no trabalho, 
é um transtorno. 

EVITE ISSO COM 

ENCADERNAÇÃO 
JOSÉ CARLOS - 767-2725 

Rua Lu1Za Lambert. 91 - Centro - Nova Iguaçu 
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CLEsporuvo [ ~.Q~~~~.Q,.~~.!:A~Ç,!J~ ~~ ~ 
f M,,sc-,Junlor Tico e Bocão ficam com o vice-campeonato co-,TA-GOTAS) 

• Martins e Império 
empatam em 1 a 1 pelo 

campeonato Belforroxense 
Dando proneguimento ao Campeon~to 

Belforroxensede Futebol da Primeira D1v1sao, 
que vem aendo promovido pela Liga de Des­
portos de Belford Rol(() {LOBR), as equipes do 
SOF Martins x lmperto realizaram um JOQO 
muito bem disputado na tarde do ultimo domin• 
go quando empataram em _1 a 1 _ A boa partida 
foi válida pela rodada de numero cinco. Chave 
B. do segundo turno. O marcadorfo1 inaugura­
do somente aos 39 minutos da fase final atra­
vês do jogador Cuica. para o SOF Martins O 
Império chegou ao gol de empate ja aos 44 
minutos. quando César marcou deixando tudo 
igual 

Equipes 
As duas equipes ,ogaram assim constituí­

das SDF Martins - Alexandre, Marcelo, Ro­
berto. PatoeCeb,nho; Chiquinho. Boca(Duda) 
e Nem (Pimenta): Cu,c;a, Claudio e Luizinho 
Técnico: De Império - Chacrinha; Chocolate 
(lnd10). Solano, D1nho e Gilberto; Cezar. ?ota 
e Jota, Roger,nho, Ar1 e Oemlson T ecmco 
Getúlio. O ârbitro que dirigiu o encontro. com 
um bom desempenho. foi Samuel Antonio Cos­
ta, que e,q:>Ulsou os atletas Roberto (5:OF Mar­
tins) e Gilberto (!~rio), ambos por Jogo vio­
lento. 

Demais resultados 
Ainda pela Chave 8 wemos esses resulta-­

dot: Unidos do Piam 1 x O Guaraciaba e São 
Francisco 1 x O Hinterlândia. Folgou o Divi­
néta. Pela Chave A os resultados foram eHes: 
Jambuí 1 x O Inocentes, Babi 1 x 3 União e A.A. 
Doía de O.,ro O x 5 l'C BelFord Roxo 

Próxima rodada 
A próxima rodada do Campeonato Belforro­

xense e a de número seis do returno. Ela $&<á 
disputada neste domtngo com os seguintes 
jogos: Chave A - FC Belford Roxo x Sabi, 
Inocentes x AA ~s de Ouro e Jambuí x 
Untdos do xavante. folga: União. Chave B -
Hinterlâncha x SOF Martin,. Guaraciaba x São 
Francisco e Un,dos do Ptam x 0rviné1a. folga: 
lmpéno 

Excursão a 
Poços de 

Caldas-MG 

Primeiro diit !1.--,,_.,1 Ui.: r\.1 ,:;pak, ,h 13 h_ ,~ t.ulll 
e.: 'Jr, a' -.Sd..(-1t,~,_l,t.~nck'lh1ó•om,•Kti1ldosuld(,.' 
'-b-~~ A 1p0f~uat, ~~\.Hiltcrl'"f'l,l1s,D1..:..\'1·~i.t: :.8':lkm 

:>n1 u1.1,u p,· ,1ó,u ~r;, km:hcs. Ôn1tll.,. c:ortorlâ>.ol:l )m 

,· 11,t; 11\11.. ,l,;U -. (( ág..a rf '•'.}~ .tnl.C'\, IH(C-it:,~l 

s.é'l~dn-' 
Segl.Hldodi.ao -<hl..g;,~Pt,.1.,m,vi~ . l'>PCd,1-1ç:n1 

d, 't1' ..,_ l'l.k-1"' 11Vr1.. p.1•,1 ?r"~•:;1.., de .k:1(r1 t: • -
re1~3k: lc ~1 .-..~ JIJh 1i.DLpu,. )<l:MO(•{)n,:Jl,J\ 
l),:ffil...tS.ltAI - "C l'll ~p \cc-ç_ Font1:l)ç, J',,-)Tl (,'1< 

jv,.C,ista.G,_:t"'d.'l' . ,v, (a!,,>JdCOul•J'. .• a~/'J.'IT".}Í' I(.' 

• OIA!at~ ~r,;,; Rc n- h-"1( 1 p,ci:,, J,.l'lt.. ,. 20 
ho!c1s .:..:.1,.l1'11rep,,·ap.u: · icnaPf~;.1~e1trc1lch."''- · \OI: 
C-'ik:1<1~. ?1 -nc«t 

Te,rcdto dt. ~ -,~,. 11( IT'\ill"lh:!: • 1,: -:,,a,,1 )l"pPs 
-ia crr1nrc n-pra:.14"an1goidem.+ll'\M.{TÍ(" a'tt' -1n.+ 
; .,,cc.Jtr ·. art,qos. :-rt.1<1chottlj)õr<1 >aJin · As !i 
", ~r,'< e"nbafQut: dl' vtlti, -"!O R►:> eh J.ffll 1, ".' i, J 'kt 

~atl<1pilra!N'\chs_. 0-.C·'J~pn:;,1::;:ap · . l~]]h 1 
~~º _'S o:;:-; A. lí,tb th:,) (Yr'I l'C' 'fflO ~ 1:.. /IJ k 

ODi P~ \Ô'$ 1',ú,00. d~J,:. fflO~i)c'.I tJ..ri X 
:"S ~>.ooo.,ll'\aôt "S '.)0,00 Apt11n:::, 3p.tf l.id(.·~ ,1 .er 
p..t.J,11.trc~~<11..l1'1'1,1,ttê :,(11,it 1,0-.i:gosto. Opn 
total1rir1.lfr:•,pca,,g~l"r\ ~.aN.>di'Lm.1nh'\1't eft"f:;~,ll 
N:lo ~ t'Squf:tNn que.; '\O d1,1 lZ :Jf' >...Jtt.bfO te 11:>S 
f:JU ·JrMo P''Y:Jf.im.td,3i J>d'<I IDlling p' a > ót: p,-,.;11"' 
e~·:;pr.J'.}•~r-u:~ ,e ·\;1~p.Md 
deste·. _::,rhcJ;;:it~,E":..aóOSt;m 1 · ,:,,, 

C"C1nldi~"'- l'\ofvJe &:K:-r, (t'lc.:r..: . ._. ,6lJ.35 1 I 

no Circuito de Vôlei de Praia 
A fone dupla Walbcr e 

Ricardo. repre-.cnlaudo 
Sio Gonçalo. ficou com o 
111ulo de campeã do Pri­
meiro Ci.rrn110 de Vólei de 
Areia da Bai~ada Flunri­
nen,;e dc:pcri., de derrotar 
Ti.:o e Bocào. de No\'a 
Iguaçu - '"ú:e-campeiio. po1 
1 S a 10. numa d1 .. pu1a ,en­
r.ac1onal. A de1,;i..ão a,;;oote­
ceu no ultimo domingo na 
arena da Praça de Slate. no 
centro de NO\ a 1$,uaçu 
Walber e R.icardo. db sei~ 
etapas que foram di,;,puta­
db ao longo da compet1-
çào,, enceram quatro e aca­
baram sendo. merecida­
mente. os campeões nesca 
63 e ultima etapa 

?\io primeiro confronto 
a dupla de Copacabana. 
Catatau e Pierre. aplicou 
uma \'erdadeira goleada de 
15 a I nos representantes 
de Nilopolis Cario<; e Fá­
bio. Tico e Bocão vence­
ram bem a dupla da Tijuca 

[m 
l111,; Clmtd,o rstn :u,1u/t1f(J 
rom o :rncnso do c,rt'111ro 

por 1 5 a 6. No terceiro 
jogo. Carlos e Fâbio '-Olta­
ram a perder, desta ,e, para 
a dupla campeã. Walber e 
Ricardo, por 15 a 5. No 
outro jogo. a dupla da Tiju­
ca passou por lcara, vco­
ccndo pelo placar de 15 a 
12, numa panida emocio­
nante A dupla de Copaca• 
bana vohou à arena e aca­
bouseodo superada sua su­
perioridade. a dupla de São 
Gonçalo chegou ao titulo 
venceu do Nova Iguaçu pela 

contagem de 15 a 10 A 
dupla deC:oµacab.ma. apos 
derrotar lcarn por 15 a 12. 
fü;ou mm o terceiro lugar 
l\ío,a Iguaçu foi \ice-cam­
peã 

ç;eglDldo opre<itdenle da 
bsoc.iaçào. Lui, Claudio 
Guimaràes. o Primeiro Cir­
cuito de Vôlei de Areia ui-
1rapassou as cxp~1atl\·as 
chegando ao -.eu objetr.o 
ma\:.ir:no 'Foram 1-10 du­
pla-. disputando 270 jogos. 
oasquadrasde Queima.dos. 
Pat} de Alferh. Miguel 
Pereira. Belford Ro,o. N1-
lopotis e No, a Iguaçu F m 
todas as etapas foram , lsi­
' e~ o empenho e entu-.iaY 
mo dos atletas que pani,.;.i­
param·•. TC'\ela satisfeito o 
jovem dirigente. acre)!.;eo• 
tando que a!>duas melhore, 
dupla, do próximo circui• 
to Terão direito a pa-.sa­
gens. para os Estado, Uni­
dos com todas a!> despesas 
pagas 

Última Rodada do Campeonato do Jardim 
Xavante será disputada neste domingo 

A quinta e úhima roda- seguintes jogos Garrafà X pes até o momento e a 
da do Primeiro Campcona- MotfVo ( l Oh3Om- no caro- ,;eguinte: 1°) ~oti\ o e Li-
to de Futebol do Bairro podo Boa Vista). Biguaçu \'etpOI. 6 pontos ganhos; 
JardimXavanteserádispu- x Taquaral (l t horas- no 3°) Amuade e Bilibar, 4; 
tada neste domingo. Orga- Grande Rio); Voha ao Pas- 5°) Garrafa. Grande Rio. 
nizado pelos dcsportisus sado x Amizade (9 horas · Taquaral e Exprc~inho. 3. 
Crispime Alkir, a competi• Sio Francisco); Expressi- 9") Biguaçue Voltaao Pas-
yào, cmatingindownllft,cl ubo x Bih'bar (9 horas - sado . .tero ponto Obs 
tecnico excelente a cada Grande Rio) e Unidos do As equipes do Ltverpol. 
partida realizada Grande Rio x Liverpol Grande Rio e Garrafa, eY 

( 12h30ru - Boa Vista) tão com um jogo a menos 
Volta ao Passado tem três Quinlll. rodada 

A rodada de número cin­
co está organizada com os 

Classificação jogos a menos e Taquaral 
Aclassificaçãodasequi- dois jogos 

Milan larga na frente na decisão do Campeonato 
Entre Amigos do Bairro Farrula 

OUrudosdoXdv.-itelar- mmu1os do pnmcu-otempo \1arlcn. Marcelo, Escova e 
gou na frente. na d1.~são do Nestedommgoacontece-rào Jorge. C1de l. FetJão e Cide 
J>rimetro Campoonato Entre Jogo de \'Oha. no campo do Il Teauco llenr, l nido.1 
Amigos do Bairro Farruht lmpenal.noBauroXa,ante do Xa\·anu• - \haru10. !m, 
O Xa,ante, donungo passa- \1arc.ào. CarlmhO'i e K1>.o 
do.derrotouo\blan.nocam- ·rimes (Gn ). Cebola. \andocB(.'tO 
podeste. pela con1agcmde I Os tunes Jogaram assun ( !\.ma), Paulinho ( K1ta). 
a O. gol a:.~malado pelo cen- (:!;calados \lilan Ch.u .. -o. \1arqwnho e Pc:i,.,1nho T(.'C• 
tro,w&ite Paulinho a~ 20 Romldo. ~ lexandre. Alcx e mro Bud.i 

ATACADO E VAREJO 
FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ... e --

Estrada Plínio Casado, 1219-Cahfórn,a-N. Iguaçu 

DIIIIARCD • Distrl~uidora llarc1ndos Lida. 

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104 

MARKÃO - PERFUMARIA· VAREJO 
Av Mal Flonano Peixoto, 1790 - Tel. : 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Roo 
Av Getúlto Moura 1559/1561 -Tel :791-1844 

Centro - Nolópohs - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO 
Rua José Hipólito de 0I,veora, 119 - Tel 767-6738 

Centro • Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Valendo pela quinta 
rodada do Campeonato 
MetropohtaM de Futsal. 
o EC Iguaçu. neste do­
mingo. estará enfrentan­
do o Piedade FC na casa 
deste, nas categorias de 
Fraldinha Pré-Mirim e 
M1nm • O clube alemão 
E11tracht Frankfurt. anun­
ciou que eslá interessa­
do em contratar o artilhei­
ro Túllo (foto). do Botafo­
go O clube da Alemanha 
ofereceu US$ 5 milhões 
pelo passe e mais USS 
3,5 milhões para o ioga­
dor cumprir !rês anos de 
contrato. Vale apena lem­
brar que o passe de Túho 
foi comprado pelo al\lme­
gro, no começo deste 
ano. por US$ 1 ,5 mHhão 
• A diretoria do São Paulo 
está tentando a contrata­
ção do zagueiro letra­
campeão Ricardo Rocha. 
do Vasco da Gama. O 
passe do jogador perten­
ce ao empresáno Juan 
Figger. mas o saio Paulo 
espera convencer o Vas­
co a liberar o allela. • O 
piloto brasileiro de F-1. 
Rubens Barrichello, por 
ler conquistado o segull+ 
do lugar no GP do Cana­
dá, ganhou de presente 
um hndo Peugeot 405 
(turbo. 16 vâtvulas). • O 
técnico da Seleção Bra­
s~eira, divulgou a lista dos 
convocadosquevão par­
lIcIpar da Copa América 
de 5 a 23 de Julho. no 
Uruguai Os atletas con­
vocados são Taffarel 
(Atlético M1ne1ro), Oanr­
ley (Grêmio) e o,da (Cru­
zeiro). Jorginho (Kasht­
maAntlers),RobenoCar­
tos (Palmeiras). Rodngo 
(Vnôria) Narciso (San­
tos). Aldair (Roma), An­
dré Cruz (Nápoli) e Ro­
naldão (Shimizu). Cesar 
Sampaio (Yokohama), 
Souza (Corinthians), Leo­
nardo (kashma) e J~n► 
nho (São Paulo). Tuho 
(Botafogo), Edmundo e 
Sáwo (Flamengo) e Ro­
naldo (PSV da Holanda) 
• O Campeonato Bras1-
le1ro de Futebol deverá 
se InIcIar no próximo dJB 
3 desetembro,coma par­
tic1paçao de 24 dubes A 
compet1çlo estava mar­
cada paralerinicionodJB 
27 de agosto. porém a 
d ala foi remarcadaJ.i que 
os gtandes dubes pre­
tendem realizar excur­
sões ao exteliOr para ar­
recadar uma grana 
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